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MIGUEL


Aquela noite haveria de entrar para a História, com H maiúsculo.


No final do corredor que terminava na entrada de seu imenso gabinete de trabalho, Miguel olhou para a própria imagem refletida num espelho.


Passou a mão pelo rosto, verificando que a barba estava bem-feita. O cabelo, já esbranquiçado nas têmporas, também parecia alinhado. Ajeitou o nó da gravata.


O relógio de pulso mostrava que ele ainda dispunha de tempo para revisar no computador o texto do discurso que faria dali a pouco.


Abriu a porta e entrou.


Com a chegada do anoitecer, o salão estava na penumbra. Fechou a porta atrás de si e aproximou-se de uma das mesas entulhadas por pilhas de envelopes de diversos tamanhos, vindos dos quatro cantos do planeta para cumprimentá-lo por aquela ocasião tão especial. Cada um dos envelopes já havia sido vasculhado pela segurança e todos haviam merecido cerimoniosos agradecimentos da equipe de secretárias.


“É…”, sorriu ele, ao pegar um dos envelopes da pilha de cumprimentos. “Em ocasiões importantes, o velho correio ainda vence a comunicação eletrônica…” 


Caminhou para a mesa do computador, sentou-se e ligou-o, buscando o arquivo do discurso que queria revisar. A tela do monitor acendeu-se, mas sua atenção não conseguia desviar-se do envelope que ele havia acabado de pegar. Miguel já o havia aberto naquela manhã e sabia muito bem o que continha, mas queria passar novamente pela emoção que a mensagem lhe provocara. De dentro do envelope, retirou uma foto ampliada e assinada por quatro figuras que sorriam felizes, olhando na direção da câmera que os fotografara.


“Como deve ter sido difícil reunir esses quatro para uma foto!”, pensou ele, divertindo-se com a dedicatória:


C E N T E R L P O M B E R C E N T E R M


I N I S G O M B E R L P O M B E R ,


M A I S G U F T E R O M B E R N !


Abaixo da estranha mensagem, vinham as assinaturas:


Calu


Chumbinho


Crânio


Peggy
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Emocionado, traduziu mentalmente a mensagem, escrita no código que ele sabia de cor.


“Sim, meus amigos, eu sempre contei com vocês, durante toda a minha vida. Nós, sempre juntos! Vocês, mais os dois que faltam nessa foto: uma certa mulher, a melhor de todas, e… e eu mesmo. Nós, os Karas!”


Com a foto nas mãos, seu olhar não se concentrava na luz do monitor que lhe azulava a expressão e exibia o texto do discurso. Como no passado, como naquele momento e como em todo o futuro que tinha pela frente, ele precisava do apoio daqueles amigos. Sim, eles o apoiariam. Ah, mais que nunca ele precisaria desse apoio!


Eles eram Os Karas! A turma secreta que Miguel havia reunido há tantos anos no Colégio Elite, a princípio apenas como brincadeira de jovens, como uma forma de sonharem juntos, de partilharem a força de suas imaginações, mas que a realidade haveria de empurrar para as mais perigosas aventuras!


“Os Karas… O avesso dos coroas, o contrário dos caretas! Há quanto tempo!”


Pensando naquela amizade que havia sido responsável pela construção do caráter de cada um deles, tocou carinhosamente a foto, como se seus dedos pudessem acariciar o rosto já maduro daqueles amigos, como se ele pudesse entrar na foto, como se ele pudesse abraçá-los, falar com eles…


“Os Karas… Há tantos anos… tantos anos…”


Quantas aventuras, quantos perigos, quantos desafios eles haviam enfrentado sempre juntos, sempre na mesma trilha de coragem, de honestidade, de justiça, de tanto carinho…


E ninguém, ninguém jamais soube nem nunca saberá das façanhas que aquela pequena turma de adolescentes havia realizado! Em várias ocasiões, os seis Karas, sempre com a companhia do querido detetive Andrade, tinham assumido riscos tremendos, arriscando a própria vida. Por muito pouco não teriam sobrevivido para estarem ali, todos juntos, a testemunhar os acontecimentos de uma noite tão especial…


Suspirou fundo. Em sua memória emergiram, como se formassem um filme, os momentos em que ele havia descoberto cada um dos queridos amigos para formar a incrível Turma dos Karas…
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UM TRABALHO PARA OS KARAS


No amplo gabinete, o texto do discurso que Miguel deveria revisar não conseguia conquistar-lhe a atenção. A luz do monitor projetava uma sombra azulada na foto que permanecia em suas mãos, e ele sorria com a lembrança do desafio do seu genial amigo:


“Os códigos dos Karas! Que tempos aqueles! De todas as invenções do Crânio, a ideia da troca de letras foi a mais criativa! Que dureza decifrar aquela maluquice!”
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Durante o restante do dia em que haviam recebido o desafio do novo código inventado por Crânio, nem Miguel, nem Magrí, nem Calu tinham encontrado tempo para lidar com ele, ocupados com suas tarefas escolares e com os diferentes cursos que cada um frequentava durante as tardes. Separados, pensavam no desafio cada vez que podiam, é claro que pensavam, mas, para decifrá-lo, era preciso que estivessem juntos. E só conseguiram encontrar-se no esconderijo secreto na hora do primeiro intervalo do dia seguinte.


Miguel abriu a reunião reescrevendo as letras do código separadamente em uma folha de papel e Calu lia com atenção, compenetrado, fazendo também suas anotações:


— É claro que esse é um criptograma — afirmou Miguel. — São letras trocadas, na certa.


Magrí raciocinava, também fazendo suas cópias:


— Hum… Tem muito I repetido… Pode estar no lugar de A ou de O, que são as letras mais comuns da nossa língua, mas também tem muito O… Bom, mas não vai dar para ir adiante sem decifrar a chave do código.


— Vamos examinar a pista do Crânio, Karas — começou Miguel. — A primeira pista é…


— Cinco calçados — sugeriu Magrí.


— Isso não somos nós, que somos quatro — raciocinou Calu. — E o que seria, então?


— Vamos supor que sejam cinco letras.


— Tá bom, Magrí. Cinco letras. Letras calçadas? Não tem lógica.


— Calçado? Isso tem sete letras…


— Acho que a chave são duas pistas diferentes: cinco calçados e não servem para o gelo.


— Se forem duas palavras, a ideia do Crânio deve basear-se em um anagrama ou criptograma que troca letras entre duas palavras — continuou Miguel. — Mas que palavras são essas?


— Magrí supôs que cinco informa que essas palavras têm cinco letras cada — lembrou Calu. — Qual calçado tem cinco letras?


— Bom, sapato pra gelo é patim, oras! Com cinco letras e tudo!


— É, mas a pista diz que o tal calçado “não serve para o gelo” e patim é sapato de gelo, ora essa!


— Mas há outro calçado com cinco letras!


— Qual?


— Tênis, é claro!


Magrí exultou:


— É isso mesmo, Calu! É claro que tênis não serve pra andar no gelo!


— Boa! — ajuntou Miguel. — Acho que é isso mesmo. Se for tênis, já temos a primeira palavra do código! É claro que usaremos tenis sem o acento. Vamos continuar…
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No mesmo intervalo, Chumbinho havia encontrado um canto do pátio para isolar-se da confusão dos alunos. Sentado no chão, sobre as pernas, empunhava a cadernetinha e lamentava:


“Que azar! Qual teria sido a pista que o Crânio informou ao sair do esconderijo? Não deu pra ouvir direito. Bom, deixa pra lá! Vou ter de me virar sem ela”.


E raciocinava, enquanto escrevia no caderninho:


“Vamos ver… hum… Só tem um A, tem muito I e muito E… Vou substituir todos os I por A…”


E escreveu:


RO E aGOLPO Ó ROCSOPE DOVO aGAS OM ROGSODE


ORPaS TSELPE TSa NUPa O DO LaDa POS MODE


“Ééé… ainda não faz sentido. Bom, vamos em frente. Vou trocar todos os E por O”.


RO o aGOLPO Ó ROCSOPo DOVO aGAS OM ROGSODo


ORPaS TSoLPo TSa NUPa O DO LaDa POS MODo


“Que bagunça! Não dá pra entender nada: ficou tudo cheio de Os! Será que eu estou no caminho certo? O jeito é continuar assim mesmo…”
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Magrí coçava a cabeça:


— Já temos tenis. E agora? Hum… a segunda palavra deve estar em gelo… Deixa ver, gelo tem quatro letras… Será que é outra língua? Ice só tem três… ghiàccio é muito comprida… Mas glace e hielo têm cinco letras.


— Pode ser, pode ser… — raciocinava Miguel. — Mas essas duas palavras têm E, como em tenis. Se o código se basear em duas palavras combinadas, com letras diferentes em cada uma, e eu acho que se baseia, não servem glace nem hielo.


— Não servem mesmo — concordou Calu. — Mas a pista tem de estar na palavra gelo…
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Examinando o que havia anotado, Chumbinho percebia mais uma pista: 


“Ei! Tem um acento agudo nesse Ó! A única vogal que fica isolada com acento agudo é o E. Vamos lá! Vou trocar O da mensagem original por E…”


Re o aGeLPe é ReCSePo DeVe aGAS eM ReGSeDo


eRPaS TSoLPo TSa NUPa e De LaDa PeS MeDo


“Uau! Já apareceram várias palavras com sentido: É, DEVE, EM e MEDO. Estou no caminho certo! Viva eu!”


E continuou raciocinando:


“E esse A? Se for vogal, pode ser I ou U, que são as que sobram… Se for U essa palavra fica AGUS… Está errado! E se for I? Ficaria AGIS. Essa palavra pode ser agir? Pode! Agir é coisa de espião. Vai ver esse S está no lugar do R e o R no lugar do S. Será que é isso?”


se o aGeLPe é seCrePo DeVe aGir eM seGreDo


esPar TroLPo Tra NUPa e De LaDa Per MeDo
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Calu cortou as palavras glace e hielo de suas anotações e propôs:


— Frio. Tem de ser um sinônimo de frio. O que é frio, além do gelo?


— Neve, talvez?


— Um frio extremo? — lembrou Magrí. — Um frio… polar?


— Polar! Pode ser isso, sim… — aceitou Miguel. — Só pode ser!


Os três concordaram que estavam no caminho certo e Calu seguiu a pista:


— Tenis e Polar… Duas palavras escritas com letras diferentes! É, são duas palavras que podem ser combinadas, pois as letras não se repetem entre elas. Se você estiver certo, Miguel, uma das formas mais secretas de criar um código indecifrável é mesmo trocar letras. E se pusermos uma letra sobre a outra?


Numa folha de papel, Magrí escreveu as duas palavras, uma em cima da outra:


T E N I S


P O L A R


— Isso! Agora vamos substituir… hum… o T está em cima do P e vira P… O vira E, S vira R, G não tem em nenhuma das duas palavras, então fica G mesmo… O E vira O…


— Ótimo! — aplaudiu Magrí. — Acho que descobrimos!


— Tem mais: o R está debaixo do S, o E em cima do O…


— Oba, é isso!


E assim continuaram, trocando uma letra da palavra de cima por uma de baixo e vice-versa, apenas mantendo as letras que não estavam nem na palavra tenis, nem na palavra polar. E logo foi possível ler a frase inteira da “mensagem secreta”…
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Chumbinho pôs-se de pé, arregalando os olhos para o caderninho:


“É isso! Estou quase lá! Mesmo sem trocar as últimas letras, dá pra entender a besteirinha que o Crânio inventou pra gozar com a cara dos Karas! Achei!!! Viva o Chumbinhoôôô!!”
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Miguel, Calu e Magrí, no forro do vestiário, e Chumbinho, num canto do pátio de recreio, fisicamente separados e usando métodos diferentes, chegavam ao mesmo tempo à mesma solução. Na folha de papel nas mãos de Miguel e no caderninho empunhado por Chumbinho, estava escrito:


SE O AGENTE É SECRETO


DEVE AGIR EM SEGREDO


ESTAR PRONTO PRA LUTA


E DE NADA TER MEDO
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Os três Karas levantavam-se para ir à procura de Crânio e mostrar a solução do desafio, mas o gênio da turma naquele momento entrava pelo alçapão, com uma expressão muito séria.


— O que houve, Crânio? — começou Magrí. — Nós já conseguimos…


Crânio ergueu a mão, interrompendo a menina:


— Agora não, Karas. Não temos tempo pra brincadeiras. As coisas que estão acontecendo nesse colégio são graves demais. Isso sim é um trabalho para os Karas! Temos de agir!
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O COLÉGIO ELITE


A frase escrita na foto, depois de decifrado o Código Vermelho, tinha ficado CELPO CEM I GOLPO, MAGUON! Agora só restava aplicar o Código Tenis-Polar para compreender a oferta daqueles amigos. E Miguel movia os lábios, pronunciando em um sussurro a tradução:


CONTE COM A GENTE, MIGUEL!


Distendeu a cadeira reclinável, de espaldar alto, e olhou para o teto, como se ali estivesse sendo projetado o filme de suas recordações:


“Os meus amigos… a nossa turma… o nosso colégio!”, rememorou, esquecendo-se totalmente de revisar o texto do discurso no computador. “Que tempos aqueles! Lembro muito bem… foi naquele dia… foi no dia em que eu, Magrí e Calu lidávamos com a solução do código, que o Crânio acabou nos forçando a meter nosso nariz na reorganização de todo o Elite… Que reviravolta! E que ousadia a nossa!”


Miguel olhava a foto, pensando que aquele talvez tenha sido o primeiro grande desafio dos Karas. O primeiro verdadeiro trabalho para os Karas!


“Bom, teve aquele da árvore…”, lembrou Miguel. “Mas daquela vez a gente ainda não tinha criado a Turma dos Karas, não é?”
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— Agir, Crânio? — estranhou Magrí. — É uma nova invenção sua? Nós acabamos de decifrar o código e… — mas logo se calou, pois a expressão carregada do colega mostrava que havia algo mais sério a discutir, além de brincadeiras com códigos.


Crânio sentou-se sobre as pernas, formando um quadrado com os outros três, como sempre faziam em suas reuniões, e revelou:


— É o Edson, Karas. Ele vai ter de sair do Elite…


— O Edson? — espantou-se Magrí. — Mas esse menino é o melhor poeta do colégio! Que maluquice é essa?


Crânio olhava para o chão, sem conseguir encarar os amigos, mostrando que aquele era um grande problema e que ele não conseguia encontrar a solução:


— Acabei de saber pelo professor Elias. O Edson não é aluno dele. É aluno da Professora Jandira e…


— Ai, da Jandira-Jararaca! — lamentou Calu, lembrando da rigidez da outra professora de matemática do Elite.


— Da Jandira, sim — continuou Crânio. — Na sala dos professores, o Elias ficou sabendo que o Edson não alcançou a nota mínima pela segunda vez. E vocês sabem o que isso significa aqui no Elite, não sabem?


Sim, todos sabiam. O Elite era conhecido como o colégio mais forte da cidade. O de ensino mais severo, aquele que conseguia os melhores resultados nos mais concorridos vestibulares do país. Por isso e por suas excelentes instalações, era também um dos mais caros e talvez aquele onde fosse mais difícil conseguir uma vaga. Um candidato, para matricular-se no Elite, tinha de submeter-se a um teste de seleção dificílimo, que mais parecia um espremedor de cérebros. E, caso conseguisse ser aprovado, para conservar essa conquista tinha de manter-se como um aluno de ponta, sempre com ótimas notas. Do contrário, a direção logo chamaria seus pais, aconselhando-os a procurar outra escola para o filho.


Sim, mas todos sabiam também dos problemas do Edson. Era um dos melhores alunos de língua portuguesa, um menino que fazia versos desde pequeno, mas… mas era um eterno sonhador, daqueles que parecem viver desligados do mundo, pisando nas nuvens, ouvindo…


— Ouvindo estrelas! — como uma professora havia brincado ao perceber que seu aluno mais uma vez estava com aquele ar ausente, que era sua marca registrada quando mergulhava em seus pensamentos, em seus sonhos. Todos sabiam que, em seu despertar, alguma nova ideia surgiria, alguma nova maneira de encarar até mesmo fatos simples da vida, e tinham certeza de que aquele cismar distante acabaria transformado em versos que haveriam de emocionar muitos, até a professora:


— Esse menino ainda vai me sair um escritor…


Um grande talento, mas também um espírito que voava na direção oposta à matemática. Para azar maior ainda do menino, seu professor não era o carismático e compreensivo Professor Elias, era a megera, era a fera, era a tremenda Jandira-Jararaca! E o pobre do Edson mais uma vez não havia alcançado a média mínima naquela matéria, os setenta por cento obrigatórios para quem quisesse manter a matrícula no colégio…


— Injustiça! — protestou Magrí. — Logo o Edson? Não podemos permitir que isso aconteça!


Estava de pé, com os punhos cerrados, como se estivesse pronta para uma briga.


Miguel nem quis encará-la. O que diria ela se soubesse que o pobre do Edson, às escondidas, fazia poemas de amor para ela? Disso Miguel sabia muito bem, mas jamais revelaria o segredo, ainda mais que os versos apaixonados que o Edson fazia para Magrí eram bem melhores do que os que ele mesmo fazia para a mesma musa e não tinha coragem de mostrar pra ninguém…


Crânio também se pôs de pé junto da menina e os dois encararam Miguel. Em seguida, foi a vez de Calu juntar-se aos dois e fixar os olhos no líder da turma.


Miguel entendeu. Sim, aquela certamente não era uma aventura em que teriam de enfrentar perigosos e imaginários espiões e sabotadores, mas era…


— Um trabalho para os Karas!
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Puseram-se a debater o problema e, sem que eles percebessem, aquela se tornou a primeira reunião a sério dos Karas. Como se eles tivessem crescido de uma hora para a outra, no ar não havia mais a excitação que até aquele momento tinha sido a marca registrada de suas reuniões de “emergência máxima”. Não se tratava mais de brincadeiras de detetive, de conspirações de “agentes secretos”, nem de planos de contraespionagem para capturar sabotadores traiçoeiramente infiltrados na cantina do colégio. Aquela turma até então havia se envolvido com ações produzidas nas nuvens da imaginação, mas agora era o chão de concreto da realidade que viera invadir o esconderijo secreto dos Karas.


O desafio inicial, que seria a descoberta de uma maneira de salvar o menino Edson, levou à discussão dos problemas que originavam as dificuldades do colega: a política autoritária da direção do Elite, a rigidez que caracterizava aquele colégio tão tradicional.


— Há muitos outros problemas, Karas! — lembrou Calu. — De que adianta a gente fazer uma campanha para salvar o Edson? Por que só o Edson? Quantas injustiças como essa já aconteceram aqui no Elite e continuarão acontecendo?


— É verdade — reforçou Magrí. — E o caso do Bronca,[1] vocês estão esquecendo?


Não, eles não se esqueciam do Bronca. O apelido daquele rapaz não podia ter sido mais bem escolhido. O Bronca era uma bomba de pavio curto, pronta a explodir. Vivia sempre reclamando de alguma coisa, nada deste mundo era do jeito que ele achava que deveria ser. E, na semana anterior, o chefe dos bedéis tinha mais uma vez surpreendido o Bronca num daqueles seus momentos de destempero, quando o rapazinho se deixava dominar pela raiva, e saíra aos berros numa discussão em um grupo de estudos. O resultado tinha sido mais uma visita forçada à sala da diretoria e a consequência fora mais um dia de suspensão…


— Minha segunda suspensão! — havia se queixado o rapaz para Miguel. — E você sabe o que vão fazer comigo
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